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A
na Bahia  e a aquisição de 3,3
mil   aparelhos  da empresa
Axon Body 3.  A implementa-
ção dos aparelhos acontece-
rá gradativamente.

Ontem mesmo já come-
çaram a funcionar 448 equi-
pamentos disponibilizados
para três Companhias Inde-
pendentes da Polícia Militar
(CIPM): a 9ª CIPM, em Pirajá,
a 23ª CIPM, em Tancredo Ne-
ves e a 37ª CIPM, na Liberda-
de. Até o final de junho, a SSP
pretende receber mais 1,1 mil
câmeras corporais. A expec-
tativa é que as 3,3 mil câme-
ras já estejam incorporadas
aos fardamentos até final do
ano.  Outros   200  foram doa-
dos pelo através de Coope-
ração Técnica pelo Ministério
da Justiça e da Segurança
Pública.

Secretaria de Segu-
rança Pública anun-
ciou, ontem, o início
da util ização da
Câmera Corporal
Operacional (CCO)

Bahia avança com câmeras corporais para a PM
6

O equipamento vai funcionar acoplado nas fardas dos policiais; 448 já estão em funcionamento
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SEGURANÇA
Segundo o secretário da SSP, as câmaras não podem ser manipuladas ou fraudadas

Apesar de ser o 8º esta-
do a util izar as câmeras
como  parte dos equipamen-
tos de proteção individual dos
agentes, a Bahia será o pri-
meiro a incorporá-los às qua-
tro forças de segurança: além
da PM, utilizarão a Polícia Ci-
vil durante suas operações
de cumprimento de manda-
dos judiciais (busca e apre-
ensão), a Polícia Técnica nas
perícias externas e os Bom-
beiros Militares em ocasiões
de salvamento.

A escolha das três com-
panhias da PM que recebe-
ram as câmeras corporais se
deu através do levantamento
do volume de atendimento de
chamadas do 190. A partir dis-
so, foram priorizadas as uni-
dades com maior atuação no
atendimento.

Os equipamentos, as
suas funcionalidades e os
protocolos foram apresenta-
dos à imprensa, na manhã de
ontem, durante coletiva no
prédio do Centro de Opera-
ções e Inteligência da SSP, no
CAB.   Ao lado do secretário
da pasta, participaram do
evento o secretário de Justi-

ça e Direitos Humanos
(SJDH), Felipe Freitas, a se-
cretária de Promoção da
Igualdade Racial (Sepromi),
Ângela Guimarães, o coman-
dante-geral da Polícia Militar,

Paulo Coutinho, a delegada-
chefe da Polícia Civil, Heloí-
sa Brito e a diretora-geral da
Polícia Técnica, Ana Cecília
Bandeira.

Durante a apresentação,

o secretário de Segurança
Pública, Marcelo Werner,  foi
taxativo ao informar que  as
câmeras não podem, em hi-
pótese alguma, serem mani-
puladas, fraudadas ou desli-

gadas 
Segundo ele, há um rigo-

roso acompanhamento da
segurança do equipamento
para que todas as
ações  fiquem registradas
e  caso haja tentativas de frau-
de, o caso será prontamente
objeto de apuração. 

 ”O sistema é totalmente
auditável, teremos   programa-
ção de auditoria periódica e
não há possibilidade de ser
editado.  O policial ao fazer
uso desse equipamento de
proteção começa a gravação
de forma ininterrupta, e ao ter-
minar o uso, coloca numa
DOCA”, explica, se referindo
ao  dispositivo que acomoda
as câmeras corporais, arma-
zena as imagens geradas e
faz o carregamento da bateria.

O vídeo dos aparelhos
corporais serão reproduzidos
tem tempo real para a Cen-
tral de Operações de Inteli-
gência e para o Comitê Ges-
tor de Governança. De acor-
do com o secretário, caberá
ao Comitê realizar os pedi-
dos dos vídeos através do
normativo taxativo que deter-
mina a utilização.
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O  Prêmio Abapa de Jor-
nalismo 2024, que busca re-
conhecer a importância da im-
prensa na divulgação de con-
teúdos sobre a produção de
algodão na Bahia, foi lançado
ontem durante um almoço en-
tre profissionais da comunica-
ção no restaurante Bistrot Tra-
piche Adega, no Comércio.

Em sua 4ª Edição, o Prê-
mio conta com o apoio da As-
sociação Bahiana de Im-
prens a  e da Secretaria de
Comunicação do Estado da
Bahia (SECOM). Ambas ago-
ra se aliam a Associação Bai-
ana dos Produtores de Algo-
dão (Abapa) para ajudar na
missão de reconhecer a im-
portância da produção de al-
godão na Bahia como gera-
dor de empregos e para a
economia baiana.

Poderão ser inscritas re-
portagens publicadas entre 8
de maio e 18 de setembro de
2024. Para os estudantes de
jornalismo, serão promovi-
dos os tradicionais ciclo de
palestras e visita técnica nos
dias 29 e 30 de agosto, para
que possam se aprofundar

Prêmio Abapa de Jornalismo
chega a 4ª edição este ano
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na produção de algodão do
oeste. A premiação
ocorrerá  no final do ano, em
data a ser divulgada. O regu-
lamento está disponível no
site da Abapa.

Durante o evento de lan-
çamento, o presidente da en-
tidade, Luiz Carlos Bergamas-
chi, abriu o processo de ins-
crições para a premiação e
apresentou as novidades do
regulamento que, além das
tradicionais categorias Profis-
sional (Jornal, TV, Internet e
Rádio) e Jovem Talento, vai
destacar também as reporta-
gens da imprensa Regional.

Para o presidente da Tri-
buna da Bahia, Walter Pinhei-
ro, o prêmio tem grande im-
portância não só para a im-
prensa, mas para a democra-
cia baiana e brasileira.

“No momento em que a
imprensa sofre ameaças e
acusações de toda sorte, de-
vemos louvar o lançamento
do Prêmio ABAPA de Jornalis-
mo - versão 2024, pelos estí-
mulos que ele traz àqueles
que se dedicam à prática da
boa comunicação, trazendo a
realidade do agro-negócio e,
especial, da cotonicultura
para os grandes centros”.

REPORTAGEM

Para o comandante da
PM, Paulo Coutinho, a trans-
parência é o principal objeti-
vo das câmeras corporais.
Ele disse ter certeza que os
PMs irão se adaptar ao obje-
to, assim como estão adap-
tados ao colete e ao capace-
te e por isso acredita que o
elemento irá agregar valor ao
trabalho da PM.

“Eu diria que ganha
todo  mundo.  É um anseio
antigo da sociedade civil e
também dos bons profissio-
nais. É um equipamento de
proteção individual que agre-
ga valor ao trabalho diário, in-
clusive a segurança do PM e
de outras forças”.

O secretário de Justiça
e Direitos Humanos, Felipe
Freitas, acredita que as câ-
meras corporais ajudem o
programa Bahia pela Paz a
ter mais efetividade e me-
lhorem a relação da socie-

Levantamento aponta que uso do equipamento diminui mortes
dade civil com as forças po-
liciais. O programa ao qual
ele se refere se trata de
uma  política de segurança
pública no estado que atua-
rá em comunidades de Sal-
vador e do interior, fomen-
tando uma nova visão de
cultura de paz, atuando na
promoção da cidadania, da
valorização da família e dos
direitos de todos os baianos
e baianas.

“Para que possamos ter
resultados mais efetivos das
forças policiais e respostas
cada vez mais transparentes,
relação mais próxima, res-
peitosa e integrada com a
população. Expectativa posi-
tiva de que o uso da câmera
favoreça o alargamento das
ações de cidadania e promo-
ção de direitos das comuni-
dades”, declarou.

A Polícia Civil deverá
usar as 200 câmeras corpo-

rais doadas pelo Ministério
da Justiça. A aquisição deve
ocorrer no máximo até o fim
de junho e a utilização será
para buscas e apreensão e
levantamentos cadavéricos.
A informação é da delegada-
chefe da Polícia Civil, Heloí-
sa Brito.

Heloisa disse esperar
que os equipamentos tra-
gam   mais transparência nas
ocorrências e reduza diver-
gências sobre as narrativas
apresentadas. Segundo ela,  
é importante ampliar a obri-
gação  dos instrumentos de
controle permitindo que a so-
ciedade colabore no debate
público. “Além de termos com
isso um uso progressivo das
reclamações. Tanto dos poli-
ciais, que passam a ser me-
nos ofendidos e menos in-
sultados, quanto do conjunto
da população em relação aos
casos de abuso de qualquer

profissional”, pontuou. “Tudo
aquilo que vem robustecer o
elemento probatório é extre-
mamente exitoso”, destacou.

A secretária  de Promo-
ção da Igualdade Racial, Ân-
gela Guimarães, ressaltou
que o debate para a inclusão
das CCOs nas forças polici-
ais baianas ocorreram inten-
samente com a participação
de diversos órgãos públicos
e da sociedade civil, desde
especialistas até os ativistas
de direitos humanos e da luta
antirracista.  ”A escuta social
e democrática, além do com-
promisso do governo, contri-
buiu para esse percurso e
contribui para a gente elevar
a discussão sobre seguran-
ça pública para um outro lu-
gar”, disse. “Não temos dúvi-
da que essa estratégia inte-
gra a uma mais ampla, que é
o Programa Bahia Pela Paz”,
contou. (HV)

Seja para trabalhar, estu-
dar ou curtir uma folga, pegar
o ferry-boat é algo feito com
bastante frequência pelos
soteropolitanos. Contudo,
dentre as principais reclama-
ções dos passageiros está a
longa espera e, principalmen-
te, o aumento da tarifa. Este
ano, o reajuste foi de 2,19%, o
que deixou muitos usuários
chateados pelo valor não com-
pensar os serviços prestados
pelo modal de transporte. 

O reajuste deste ano foi
anunciado ontem (7) pela

Tarifas do sistema ferry-boat
ficam mais caras a partir de hoje
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Agência Estadual de
Regulação de Serviços Públi-
cos de Energia, Transportes
e Comunicações da Bahia
(Agerba), e o aumento da pas-
sagem já está valendo nesta
quarta-feira (8). O último rea-
juste aconteceu em agosto de
2023 e o percentual foi de
6,43%. 

Com o arredondamento,
as novas tarifas, nos dias
úteis, agora custam R$6,60
para os passageiros, R$24,90
para motos, R$59,80 para ve-
ículos pequenos, R$76,40
para veículos grandes e
R$181,10 para caminhões
simples.


